ES/3 Quinta das Palmeiras


Medida 1: Implementação de um sistema de "turma de mérito", em que são colocados os alunos mais aplicados e com melhor rendimento. 

Medida 2: Avaliação objectiva e imparcial dos professores feita por técnicos e/ou outros professores convidados, sendo os professores menos eficazes aconselhados a frequentar programas de formação pedagógica, e os melhores beneficiados curricularmente. 

Medida 3: Investir nos cursos tecnológicos como saída para os alunos que não conseguem sucesso na escola mesmo com o sistema da "turma de mérito". 

Nos últimos anos, em Portugal tem-se visto um crescimento do número de alunos que pioram sucessivamente as notas ou inclusive abandonam o ensino secundário. Este problema pode estar relacionado com vários aspectos da vida escolar: falta de competências motivadoras dos professores ou falta de interesse dos alunos; mas também pode ter a ver com aspectos sociais ou pessoais de cada aluno. Infelizmente, as soluções que parecem mais óbvias, como por exemplo aumentar o número de aulas ou intensificar as horas de estudo de pouco servem se há carência de motivação nos alunos. Assim, passaremos agora a apresentar três medidas que, postas em prática, achamos que poderão resolver ou contribuir para a resolução destes problemas. 

A implementação de turmas de mérito, usadas já em vários países com óptimos resultados, como é o caso dos países nórdicos - Finlândia, Noruega, Suécia - são uma das medidas que defendemos. Estas turmas são constituídas pelos "melhores" alunos das turmas na escola, ou seja, os alunos mais aplicados e com melhor rendimento, e são uma grande vantagem para estes alunos porque é possível leccionar a matéria a um ritmo mais rápido e eficaz, ao contrário do que acontecia nas turmas anteriores de cada um, devido às dificuldades de alguns. Estes alunos mais aplicados irão assim tomar-se ainda melhores, sendo beneficiados de forma educativa e também curricular, podendo dar matéria de anos seguintes e avançar mais rapidamente pela vida académica. No entanto, esta medida não favorece apenas os alunos "melhores", como pode aparentar. Como os alunos que percebem a matéria muito mais rapidamente estão separados dos outros, os professores podem definir estratégias de ensino e motivação para os restantes alunos, podendo leccionar a matéria a um ritmo adequado, sem prejudicar os alunos que anteriormente estariam prejudicados. Além disso, mais alunos médios podem subir para essa turma de mérito, porque conseguem aprender melhor e são motivados tanto pelos professores como pelo objectivo de sucesso na escola e depois na universidade, objectivo que se toma muito mais acessível estando na turma de mérito. Outro grupo de alunos abrangidos por esta medida são os alunos que são inteligentes, mas que se sentem frustrados ou aborrecidos com o desenvolvimento das aulas, piorando as suas notas - esta situação seria a ideal para eles porque teriam uma oportunidade de aprender de forma mais avançada e sentir-se-iam motivados para apresentar melhorias no seu rendimento de forma a chegar a esse nível. Obviamente que seria impossível conseguir que todos os alunos subissem para essa turma, mas ainda assim, graças a este sistema, os alunos menos aplicados recebem um ritmo de ensino mais adequado ao seu nível, sem prejudicar os outros, e podem sentir-se motivados a tentar chegar a um nível superior. O objectivo desta medida é aumentar ainda mais o rendimento dos alunos mais aplicados, fazer dos alunos médios alunos mais aplicados e tomar os alunos menos aplicados em alunos médios ou melhor, se possível - esta medida procura explorar o mais possível o potencial de cada aluno. 

Corno já foi referido, a motivação, quer por parte dos professores quer por parte do aluno, é um elemento chave para a medida anterior funcionar. Assim, cabe ao professor não só saber ensinar os alunos, para eles aprenderem a matéria e aumentarem o seu rendimento, mas também motivá-los, para eles compreenderem a importância de avançar na escola e desejarem isso, aumentando assim também o seu rendimento. Se os professores falham nesta tarefa, a medida não terá o sucesso que deveria ter. Como saber se os professores falham ou não? Hoje em dia, em Portugal, há urna avaliação feita dos professores através do que os alunos transmitem aos pais sobre o funcionamento das aulas. No entanto, muitas vezes os alunos são parciais nestas comunicações aos pais, tornando este sistema inviável. A nossa segunda medida consiste então em fazer avaliações mais profissionais e objectivas dos professores, feitas ou por professores convidados de universidades ou por técnicos especializados. Qualquer professor que não conseguir ensinar ou motivar de forma adequada seria aconselhado a frequentar programas de formação pedagógica, e os melhores professores receberiam recomendações destes avaliadores, sendo estas benéficas para os seus currículos. 

Infelizmente, a realidade desta medida é que nunca será 100% eficaz, corno aliás nenhuma o seria. Mesmo com todas as suas vantagens, o mais provável é que haveria alguns alunos que não conseguiriam tirar partido do sistema, corno tal não conseguiriam aumentar o seu aproveitamento e completar o secundário. Para estes, em vez de os sujeitar a repetições de ano, que podem ser desmotivantes e acabar por levar ao abandono, podem apresentar-se saídas corno os cursos tecnológicos. Estes dão urna equivalência de 12° ao aluno e, apesar de não permitirem a entrada na universidade, mais facilmente dão emprego ao aluno do que se ele acabasse a escola apenas com o 9° ano. Sendo esta saída menos preferível à finalização do secundário, acaba por ser melhor do que simplesmente abandonar a escola, e corno tal é aconselhável a qualquer aluno que tenha dificuldades, mesmo com as medidas anteriores em acção. 

São medidas que implicam urna reestruturação do sistema educacional nacional e impô-las levaria muito trabalho, esforço e tempo, mas parecem-nos eficazes e, assim, achamos que vale a pena discuti-las. 

